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Advento
2011





O Advento é um tempo litúrgico privilegiado que culmina no 
nascimento de Jesus.

Esta é a única e exclusiva razão por que o cele bra mos.
Tudo o resto, desde o ambiente decorativo aos presentes, das 

luzes às músicas natalícias, são formas simples, genuínas e muito 
humanas; expressão da alegria interior que vivemos, na vontade 
de O acolher com o coração.

É um tempo envolvente que convida à partilha fraterna e à 
generosidade.

O Advento é um caminho e, como todo o caminho, exige 
preparação.

Esse caminho tem etapas e, dia-a-dia, seguindo a Estrela da 
nossa Fé, se vai construindo o trilho que nos leva ao Presépio.

É esse movimento especial de procura que a Associação de 
Pais se compromete a ajudar a percorrer com a edição deste 
pequeno Caderno do Advento, 2011.

O modelo é idêntico ao que tem sido seguido em anos 
anteriores: para cada dia uma sugestão de leitura com duas 
propostas de reflexão/oração: uma direccionada aos adultos e 
outra aos mais jovens.

A sugestão é que, mais uma vez, diariamente e em família, se 
leia e reze, e que os mais pequeninos acompanhem, pintando e 
montando o seu Presépio, este ano, em versão renovada.

A generosidade de alguns pais, de alunos do nosso Colégio, 
permitiu que este livrinho chegasse às vossas mãos. Não podemos, 
por isso, deixar de lhes agradecer. Obrigado, Sofia e Diogo Vassalo, 
Manuela e António Dantas, Isabel e Duarte de Bragança, Raquel e 
Jorge Costa, Manuela Paçô, Rita Lynce e Élia e José Miguel Coimbra.

Um agradecimento especial à Joana e ao José Luís Fonseca, 
pela inspiração e sensibilidade com que criaram a capa e as 
ilustrações, e ao P. Alberto de Sousa sj, pela ajuda prestada na 
revisão.
Que este modesto contributo, feito com Amor pelas nossas famí-
lias, leve a luz do Presépio a todas as casas em que for acolhido.
Um Santo Natal para todos!

Lisboa, Advento de 2011





1.a Semana do advento

Evangelho: Lc 10, 21-24

Nesse mesmo instante, Jesus estremeceu de alegria sob a acção do Espírito Santo e disse: «Bendigo-te, ó 
Pai, Senhor do Céu e da Terra, porque escondeste estas coisas aos sábios e aos inteligentes e as revelaste 
aos pequeninos. Sim, Pai, porque assim foi do teu agrado. Tudo me foi entregue por meu Pai; e ninguém 
conhece quem é o Filho senão o Pai, nem quem é o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho houver por 
bem revelar-lho.»
Voltando-se, depois, para os discípulos, disse-lhes em particular: «Felizes os olhos que vêem o que estais a ver. 
Porque – digo-vos – muitos profetas e reis quiseram ver o que vedes e não o viram, ouvir o que ouvis e não 
o ouviram!» 



Evangelho: Mc 13, 33-37

«Vigiai, pois, porque não sabeis quando virá o dono da casa: […] não 
seja que, vindo inesperadamente, vos encontre a dormir. 

O que vos digo a vós, digo a todos: vigiai!»

1 ― Mais velhos

Preparamos em cada Advento a vinda do Senhor. Este tempo privilegiado serve para 
nos alertar e para meditarmos naquilo que nos pode afastar de Deus e no que devemos 
fazer para nos mantermos fiéis. Não nos podemos esquecer que a nossa conversão é um 
processo e que nos exige um empenho constante.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

(Paciência) Peço-te, Senhor, neste primeiro dia do Advento, que me 
ajudes a ter paciência e a aceitar aquilo que Tu achas que é melhor 
para mim. Hoje, vou ouvir e fazer o que os meus pais me dizem.

27-11-2011



28-11-2011

Evangelho: Mt 8, 5-11

«Respondeu-lhe o centurião: 
“Senhor, eu não sou digno de que entres debaixo do meu tecto; 

mas diz uma só palavra e o meu servo será curado.”»
 

1 ― Mais velhos

Esta breve resposta do centurião é dos maiores manifestos de fé, 
humildade, confiança e de amor ao próximo. Quando em cada 
eucaristia repetimos estas palavras antes de recebermos o Senhor 
na sagrada espécie, também nós nos devemos colocar, cheios 
de confiança, completamente nas Suas mãos. Rezemos para 
que o Senhor aumente em nós estas qualidades para O sabermos 
acolher condignamente.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

(Confiança) Senhor, tal como o centurião, vou ter confiança que me 
vais ajudar a não desistir quando encontro dificuldades no meu cami-
nho. Hoje, vou tentar ultrapassar um «medo» que eu tenha.



29-11-2011

Evangelho: Lc 10, 21-24 

 «Bendigo-te, ó Pai, Senhor do Céu e da Terra, porque escondeste estas 
coisas aos sábios e aos inteligentes e as revelaste aos pequeninos.»

1 ― Mais velhos

Jesus exalta o Pai, mostrando-nos que os critérios de Deus não são 
os nossos. S. João da Cruz dizia que «Seremos julgados segundo o 
amor» e, como cristãos, o nosso intelecto só nos serve quando está 
em sintonia com esse amor. Com pureza e humildade de coração 
procuremos tornar-nos «pequeninos» aos olhos de Deus, tal como 
Ele se tornou no mais pequenino de todos, quando nasceu no Pre-
sépio de Belém.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

(Ser simples) Hoje, Senhor, vou agradecer-Te pelas pequenas 
(grandes) coisas que todos os dias nos ofereces e às quais, na grande 
maioria das vezes, não damos o devido valor ou nem sequer nos aper-
cebemos que existem na nossa vida.



30-11-2011

Evangelho: Mt 4, 18-22    Santo andré
 

«Vinde comigo e Eu farei de vós pescadores de homens.»

1 ― Mais velhos

Jesus faz-nos um convite claro: «Vinde comigo.» Este é o ponto de 
partida, pois é na Sua presença e na Sua companhia que Ele con-
segue transformar as nossas vidas. Tornou os apóstolos pescadores 
de homens e desafia-nos também a cumprir a missão que espera 
de cada um de nós. Rezemos para que saibamos estar atentos e 
aceitar os convites que Deus nos faz.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

(Serviço) Jesus, Tu chamaste os Teus discípulos, um a um, para Te 
seguirem. Hoje, vou pensar numa coisa que Tu gostasses que eu mu-
dasse na minha vida. Vou tentar, com a Tua ajuda, tirar algum do meu 
tempo, para me dedicar a ajudar alguém da minha família ou da minha 
escola, desinteressadamente.



Evangelho: Mt 7, 21.24-27 
  

«Todo aquele que escuta estas minhas palavras e as põe em prática é como o homem 
prudente que edificou a sua casa sobre a rocha.»

1 ― Mais velhos

O homem prudente alicerça a sua casa em Cristo e é através dos 
sacramentos, essencialmente da Eucaristia, e da Sagrada Escritu-
ra que vai construindo a sua vida. A par da participação na Santa 
Missa, aproveitemos as leituras diárias para esta preparação para 
o Advento que nos é proporcionada e façamos o propósito futuro 
de cada dia lermos a Palavra do Senhor, para que produza frutos 
nas nossas vidas.
 

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

(Silêncio) Neste tempo de Advento, peço-te Senhor, que me ajudes a 
perceber quais as coisas pelas quais vale a pena lutar e a ser capaz de 
realizá-las. Hoje vou fazer 10 minutos de silêncio, não só para falar 
com Deus, mas também para fazer deste Natal o ponto de partida 
para uma vida diferente.

    1-12-2011



2-12-2011

Evangelho: Mt 9, 27-31 

«Jesus disse-lhes: “Credes que tenho poder para fazer isso?”  
Responderam-lhe: “Cremos, Senhor!” Então, tocou-lhes nos olhos,  

dizendo: “Seja-vos feito segundo a vossa fé.” E os olhos abriram-se-lhes.»

1 ― Mais velhos 

Muitas vezes, a nossa cegueira egoísta impede-nos de contem-
plarmos o nosso Deus com clareza. Mas mesmo nos momentos 
mais escuros e difíceis, Jesus apela-nos a que tenhamos confian-
ça n’Ele, para que O deixemos ser o nosso guia e, com a nossa 
colaboração, está disposto a operar maravilhas nas nossas vidas. 
Peçamos o dom da fé para que os nossos olhos se abram a Deus 
e ao mundo.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

(Acreditar) Acreditar significa aceitar com amor e fé aquilo que Deus nos 
anunciou. Agradeço-Te, neste dia, pelo dom da fé, que me concedeste, e 
por acreditar que Jesus é Teu Filho. Hoje, gostaria de rezar por todos 
aqueles que nunca ouviram falar de Jesus e que não sabem como é impor-
tante ter este Amigo tão especial, que nos acompanha sempre, mesmo 
quando estamos mais tristes e nos sentimos sozinhos. 



3-12-2011

Leitura: 1 Cor 9, 16-19.22-23    S. FranciSco Xavier

«Ai de mim, se eu não evangelizar!»

1 ― Mais velhos

O Deus Trinitário, que é um Deus plural, não pode ficar encerrado 
na singularidade de apenas um coração – é um Deus sem limites 
e deve ser testemunhado sem limites. Para sermos uma extensão 
de Cristo, temos também que nos transformar no Seu rosto visível 
para aqueles que não O conhecem. 

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

(Diálogo) Neste dia de S. Francisco Xavier, lembramos o homem que 
escutou as Tuas palavras e as praticou, sem medo e sem hesitação, 
levando a Tua mensagem até onde nenhum outro cristão tinha chegado 
antes. 
Hoje, peço-Te coragem para ser capaz de seguir o exemplo de S. Fran-
cisco Xavier e para ser eu, durante este dia, a tomar a iniciativa de 
telefonar a alguém que esteja mais sozinho.



2.a Semana do advento

Leitura:  Is 40, 25-31

«A quem, pois, me comparareis, que seja igual a mim?» – pergunta o Deus Santo. Levantai os olhos ao céu 
e vede! Quem criou todos estes astros? Aquele que os conta e os faz mar char como um exército. A todos 
Ele chama pelos seus no mes. É tão grande o seu poder e tão robusta a sua força, que nem um só falta à 
chamada. Porque andas falando, Jacob, e murmurando, Israel: «O Senhor não compreende o meu destino, o 
meu Deus ignora a minha causa!» Porventura não sabes? Será que não ouviste? O Senhor é um Deus eterno, 
que criou os confins da terra. Não se cansa nem perde as for ças. É insondável a sua sabedoria. Ele dá forças 
ao cansado e enche de vigor o fraco. Até os adolescentes se cansam e se fatigam e os jovens tropeçam e 
vacilam. Mas aqueles que confiam no Se nhor renovam as suas forças. Têm asas como a águia, correm sem 
se cansar, marcham sem desfalecer.



4-12-2011

Leitura: 2 Pedro 3, 8-14

«Não é que o Senhor tarde em cumprir a sua promessa, como alguns 
pensam, mas simplesmente usa de paciência para convosco, pois não 

quer que ninguém pereça, mas que todos se convertam.»

1 ― Mais velhos 

Tal como S. João Baptista, que, pacientemente, anunciou Aquele 
que viria depois dele, também nós, todos os dias, somos convida-
dos a preparar o caminho de Deus na vida daqueles que o Senhor 
nos confia.   
Neste Advento, procuremos ter a paciência e a humildade de 
simplesmente preparar os nossos corações para a chegada do 
Senhor e a perseverança de estender este caminho para lá do 
Natal. 

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

Seguindo o exemplo de Jesus, também nós devemos sempre cumprir 
aquilo que prometemos. Hoje vou esforçar-me por cumprir algo que 
prometi fazer, por exemplo, ajudar os meus pais, fazer os TPC, ar-
rumar o meu quarto, etc.



5-12-2011

Leitura: Is 35, 1-10    

 «Deus vem em pessoa retribuir-vos e salvar-vos. 
Então se abrirão os olhos do cego, os ouvidos do surdo ficarão a ouvir, 

o coxo saltará como um veado, e a língua do mudo dará gritos de alegria; 
porque as águas jorraram no de serto e as torrentes na estepe.» 

1 ― Mais velhos 

O medo é o contrário da fé. Impede-nos de compreender a lógi-
ca do Amor de Deus – o triunfo da Vida sobre a morte. 
Peçamos a Jesus a graça de crer nos pequenos grandes milagres 
que acontecem na nossa vida, no mundo e nos outros. E que, tal 
como Ele, estejamos atentos aos que estão perto de nós, indo ao 
seu encontro para lhes levar esperança, alegria e consolo, pois Ele 
não deixa, nunca, de vir!
Ajuda-nos, Senhor, para que não nos esqueçamos desta Verdade 
de Amor.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

Jesus, obrigado por nos trazeres uma mensagem de alegria e de 
justiça. Queremos aprender contigo a ser alegres e amigos de todos. 
Hoje vou esforçar-me por levar alegria a alguém que esteja triste.



6-12-2011

Leitura: Is 40, 1-11 

«O Senhor Deus […] É como um pastor que apascenta o rebanho, 
reúne-o com o cajado na mão, leva os cordeiros ao colo  

e faz repousar as ovelhas que têm crias.»

1 ― Mais velhos

Jesus convida-nos a estarmos atentos para não nos desviarmos do 
essencial e a viver a nossa vida com Ele, seguindo o exemplo do 
bom pastor.
Procuremos que este tempo de oração seja um momento de pa-
ragem e discernimento sobre aquilo que vivemos e como Jesus 
nos convida a viver, na certeza de que Ele nos acompanha, a 
todos e a cada um em particular, e que, ainda que tudo mude, 
Ele e o Seu amor permanecem sempre!   
 

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

Jesus é um pastor muito cuidadoso com as suas ovelhas, que somos 
todos nós. Hoje vou ter uma especial atenção para com aqueles que 
estão mais próximos de mim, os meus pais, irmãos, colegas, profes-
sores e tratá-los com muito carinho.



7-12-2011

Leitura: Is 40, 25-31  Santo ambróSio

«O Senhor é um Deus eterno, que criou os confins da terra.  
Não se cansa nem perde as for ças. […] Até os adolescentes se cansam e se fatigam  

e os jovens tropeçam e vacilam.  
Mas aqueles que confiam no Se nhor renovam as suas forças.»

1 ― Mais velhos

Magnificat

Jesus está sempre presente. O que nos impediu hoje de reconhecer 
a Sua presença ao longo do dia?
Deixemos que Ele se faça presente nos nossos dias e seja a nossa se-
gurança, ensinando-nos e ajudando-nos a viver com todo o amor 
as coisas do dia-a-dia que, afinal, são o essencial da nossa passa-
gem por este mundo.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos
 
Jesus, ensina-nos a ser fortes e a ter confiança em ti, mesmo quando 
nos sentimos cansados e nos parece que as coisas não nos correm bem. 
Hoje vou rezar por todos aqueles que não acreditam em ti. 



8-12-2011

Evangelho: Lc 1, 26-38  imaculada conceição

«Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra.»

1 ― Mais velhos

Nossa Senhora confiou em Deus e aceitou o enorme desafio de 
ser mãe do Messias, o que mudou por completo a sua vida.
Seremos capazes de confiar em Deus e nos outros como Maria 
fez? 
Que o «Sim» incondicional de Maria nos ajude a aceitar com 
alegria e coragem a vontade do Pai para que, seguindo o seu 
exemplo, nos deixemos acompanhar por Ele no nosso dia-a-dia e 
com Ele possamos ser firmes naquilo que escolhemos viver!

 
¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos 

Senhor: Maria acreditou e seguiu o que Deus lhe pediu. Às vezes o que 
Deus nos pede não é fácil de fazer no dia-a-dia, ou porque não paramos 
para O ouvir, ou porque achamos que vai custar muito ou não dá jeito. 
Hoje vou pensar numa coisa que sei que Deus gostaria que eu fizesse e 
vou fazê-lo mesmo, certo de que não vai custar assim tanto porque Deus 
me vai ajudar. Por exemplo – se sei que há um colega meu que anda mais 
sozinho ou que os outros não o querem nas brincadeiras, vou convidá-lo 
para brincar. 



9-12-2011

Leitura: Is 48, 17-19  

«Eu sou o Senhor teu Deus, que te dou lições para teu bem,  
que te guio pelo caminho que deves seguir.»

1 ― Mais velhos

Procuremos também, nós pais, acreditar e confiar nas palavras que, 
tantas vezes, com um amor imenso, dizemos aos nossos filhos...
Tentemos, hoje, apenas sentir esse Amor incondicional do Pai e 
permitamos que Ele cuide de nós e nos guie, como se mais nin-
guém no mundo existisse, pois só Ele sabe aquilo que é melhor 
para nós e nos torna realmente felizes.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

Senhor: sabemos que os nossos pais fazem tudo pelo nosso bem, mes-
mo quando não gostamos do que nos dizem ou quando não nos deixam 
fazer o que queremos. Tu também és nosso Pai e nos guias pelo melhor 
caminho. Ajuda-nos a compreender isso e a colaborar em vez de não 
ligar. Hoje vou pensar numa situação em que os meus pais me peçam 
para fazer algo que não me apeteça, tentar perceber porque mo pe-
dem e colaborar, porque sei que o fazem para meu bem.
 



10-12-2011

Evangelho: Mt 17, 10-13 

«Eu, porém, digo-vos: Elias já veio, e não o reconheceram;  
trataram-no como quiseram.  

Também assim hão-de fazer sofrer o Filho do Homem.»

1 ― Mais velhos

Quantas vezes deixamos que a rotina nos leve, acabando por ser 
a vida a conduzir-nos em vez de sermos nós a conduzir as nossas 
vidas? 
Quantas vezes estamos apenas centrados em nós mesmos, nos 
nossos problemas, nas nossas preocupações? 
Como é fácil andarmos distraídos e não o reconhecermos. 
Procuremos aprender a reconhecer o Senhor que se atravessa no 
nosso caminho muitas vezes e das mais diversas formas. 
Que neste Advento, Jesus renasça nos nossos corações e dei-
xemos, com confiança, que seja Ele a guiar o nosso caminho.  

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos 

Senhor: Jesus sofreu muito e foi injustiçado, mas fê-lo por nós porque 
nos ama. Nós achamos muitas vezes que somos alvo de injustiça, ou 
porque o professor não devia ter-se zangado, ou porque o pai me cas-
tigou a mim e não ao meu irmão. Ficamos revoltados e espalhamos o 
mau humor à nossa volta. Hoje: vou deixar de refilar tanto contra as 
injustiças que acho que me fazem e pensar que elas não se comparam 
com as que muita gente sofre em todo o mundo.



3.a Semana do advento

Evangelho: Mt 21, 28-32

Naquele tempo, disse Jesus aos príncipes dos sacerdotes e aos anciãos do povo: «Que vos parece? 
Um homem tinha dois filhos. Foi ter com o primeiro e disse-lhe: “Filho, vai hoje trabalhar na vinha.” 
Mas ele respondeu-lhe: “Não quero.” Depois, porém, arrependeu-se e foi. O homem dirigiu-se ao se-
gundo filho e falou-lhe do mesmo modo. Ele respondeu: “Eu vou, Senhor.” Mas de facto não foi. Qual 
dos dois fez a vontade ao pai?» Eles responderam-Lhe: «O primeiro.» Jesus disse-lhes: «Em verdade 
vos digo: Os publicanos e as mulheres de má vida irão diante de vós para o reino de Deus. João Bap-
tista veio até vós, ensinando-vos o caminho da justiça, e não acreditastes nele; mas os publicanos e as 
mulheres de má vida acreditaram. E vós, que bem o vistes, não vos arrependestes, acreditando nele.»  
Palavra da salvação.



11-12-2011

Leitura: 1 Ts 5, 16-24

«… ficai sempre alegres orai sem cessar…» 

1 ― Mais velhos

O Cristianismo é uma religião de alegria. Que alegria maior pode 
haver para as nossas vidas do que a boa-nova de que, por amor, 
Deus se faz homem e habita entre nós? Que maior alegria pode 
haver do que sentirmo-nos amados incondicionalmente por Deus? 
Tantas vezes nos centramos naquilo que nos falta na nossa vida e 
vivemos tristes e cansados, afogados por tudo o que nos pesa e 
por tudo o que não corre como idealizámos. E esquecemo-nos de 
viver na alegria de quem recebe a vida como um dom. Esque-
cemo-nos de olhar para o alto em vez de vivermos a olhar para o 
nosso umbigo. 
Como escreve Fernando Pessoa, «nós somos da altura do que ve-
mos». O que o Senhor nos propõe hoje é que olhemos para fora 
de nós e saibamos agradecer cada pequenina coisa que nos foi 
dada gratuitamente: a vida, o sorriso, o alimento, o trabalho, o sol, 
a chuva, a amizade, e muito, muito mais.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

Senhor, eu sei que Tu és meu amigo e por isso ficas contente quando 
me lembro de Ti. Eu gosto dos meus amigos e de os ver felizes. Tam-
bém gosto muito de Ti. Ajuda-me a fazer-Te mais feliz não me es-
quecendo de conversar conTigo muitas vezes, rezando.



12-12-2011

Leitura: Nm 24, 2-7.15-17a

«Eu vejo, mas não é para agora; eu contemplo, mas não de perto.»

1 ― Mais velhos

Viver a vida com Deus pressupõe que nos abramos ao Seu olhar. 
Que possamos olhar para os outros, para a nossa vida, para as nos-
sas dificuldades, as nossas alegrias, com o olhar de Deus. O olhar 
de Deus vê para além das aparências, para além das capas, para 
além das defesas ou justificações. O olhar de Deus vê as nossas fra-
gilidades com o amor infinito e misericordioso de Pai.  
Hoje pedimos ao Senhor que nos dê a capacidade de olhar tudo 
de novo com o Seu olhar. Para que, vivendo embora a mesma vida 
que nos foi dada, possamos ver as pessoas e as situações, com a 
Sua misericórdia. E isso muda tudo.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

Senhor, o Teu Espírito, Espírito Santo, desceu sobre o profeta e ele 
viu as Tuas maravilhas. Ajuda-me com o Teu Espírito Santo a desco-
brir as maravilhas que fazes no meu dia com a minha família e os meus 
amigos.



13-12-2011

Evangelho: Mt 21, 28-32  Santa luzia

«Qual dos dois fez a vontade ao pai?»

1 ― Mais velhos

Jesus convida-nos a uma entrega de vida verdadeira. A uma en-
trega que não se resume às palavras, que não se resume ao cum-
primento de formalismos ou obrigações morais. O convite a que 
Jesus nos chama é a uma entrega de coração, a uma entrega 
integral de vida que se traduza em actos concretos, mais do que 
em palavras.
Quantas vezes dizemos um sim a Deus pelas razões erradas e depois 
não somos capazes de respeitar aquilo com que nos compromete-
mos? Quantos momentos vivemos de resposta a Deus mas acre-
ditando apenas nas nossas próprias forças? Que hoje tenhamos a 
humildade de deixar que seja Deus a dar-nos a força de responder 
afirmativamente à sua vontade, mesmo que, por nós, não tivésse-
mos a capacidade de dizer sim.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

Meu Deus, sei que estás em todos mas às vezes quando estou zangado 
não consigo ver-Te. Preciso que me guies para Te encontrar nos que 
me rodeiam, sobretudo naqueles de quem menos gosto. 



14-12-2011

Leitura: Is 45, 6b-8.18.21b-25    S. João da cruz

«Eu sou o Senhor e não há outro.»

1 ― Mais velhos

Tantas vezes na nossa vida, apesar de dizermos acreditar que Deus 
é o Senhor, vivemos como se não acreditássemos verdadeiramen-
te n’Ele. Quantas vezes procuramos o sentido para a vida fora de 
Deus? Quantas vezes a nossa alegria depende do nosso sucesso pro-
fissional, de sermos reconhecidos e apreciados pelos amigos, de ter-
mos isto ou aquilo, de sermos valorizados pelos nossos filhos e marido/  
/mulher? Dizemos acreditar em Deus mas pomos a nossa esperança 
e o nosso afecto fora d’Ele. E isso faz-nos viver ao sabor das emoções 
de cada dia e de cada momento, esquecendo-nos de que Deus é 
o único que preenche a nossa carência mais profunda.
Hoje tentemos viver com a certeza de que só Deus basta e que só 
n’Ele encontraremos a verdadeira Alegria.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

Senhor, gostava de não me esquecer de Ti por estar muito ocupado 
com as minhas aulas ou com as minhas brincadeiras. Ajuda-me a lem-
brar-me que estás sempre a meu lado e és o mais importante.



15-12-2011

Leitura: Is 54, 1-10

«Ainda que sejam abaladas as montanhas e vacilem as colinas,  
a minha misericórdia não te abandonará,  

a minha aliança de paz não vacilará.»

1 ― Mais velhos

Hoje é tempo de nos abrirmos à infinita misericórdia de Deus. De 
nos deixarmos ser perdoados, ser abraçados, ser amados por Ele 
com infinita ternura. O Senhor vem ao nosso encontro, mesmo 
que não O procuremos. O Senhor reza a nossa vida e acolhe-a, 
mesmo que nós não O rezemos. O Senhor ama-nos incondicio-
nalmente, mesmo que não sintamos capacidade de O amar.  
O Senhor perdoa-nos, mesmo que não nos sintamos dignos de 
ser perdoados.
Às vezes avaliamos Deus à nossa medida e criamos uma imagem 
d’Ele à imagem de nós próprios. O desafio de hoje é viver a vida 
ao colo de Deus, com as portas abertas a receber d’Ele tudo 
aquilo de que temos sede e que só Ele nos pode dar, porque é 
infinitamente misericordioso.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

Senhor, eu sei que Tu me amas e ajudas, mas às vezes as coisas são 
tão difíceis que eu quase me esqueço disso. Quero confiar mais em Ti 
e no Teu amor.



16-12-2011

Evangelho: Jo 5, 33-36 

«Tais obras, eu as faço e elas dão testemunho de que o Pai me enviou.»

1 ― Mais velhos

Às vezes não temos consciência do significado real, nas nossas 
vidas, do amor que Deus nos tem, ao ponto de ter encarnado a 
nossa humanidade. Apesar das nossas limitações e fragilidades, a 
nossa natureza tem a marca de Deus. Somos feitos à Sua imagem 
e semelhança. Jesus representa Deus feito homem, a imagem da 
nossa integralidade como homens. Conhecer a vida de Jesus é 
conhecer Deus. Actuar como Jesus nos ensina é o caminho para 
Deus e para a divinização da nossa humanidade frágil. 
A leitura e meditação da vida de Jesus, tornando-a realidade 
nas nossas vidas, é o caminho para Deus. É o único caminho que 
nos permite crescer como seres humanos, tornando-nos melhores.  
E tantas vezes nos esquecemos de o fazer. Hoje vou ler o Evan-
gelho do dia e tentar perceber como Jesus, através da sua pala-
vra, me tenta falar no concreto da minha vida.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

Senhor, hoje nas minhas aulas e nas conversas com os meus amigos, ao 
longo de todo o meu dia, quero lembrar-me que Tu estás presente, e 
agradecer-Te por isso.



17-12-2011

Leitura Gen 49, 2.8-10 

«Ajuntai-vos para escutar, filhos de Jacob,para escutar Israel, vosso pai».

1 ― Mais velhos

Devíamos ouvir mais a voz de Deus e calar todas as vozes que 
com Ele se confundem. Tantas vezes a nossa vida está cheia de 
barulhos externos que não nos permitem fazer silêncio para es-
cutar o nosso interior, aquele em que Deus nos fala. Há quanto 
tempo não faço silêncio na minha vida para que Deus me possa 
falar e dar resposta às minhas inquietações mais profundas? Há 
quanto tempo não arranjo espaço e tempo para rezar, mesmo 
quando tenho tempo para tantas outras coisas que não são tão 
importantes? Quantas desculpas arranjo para não encontrar um 
tempo no meu dia para ouvir o Senhor? Há quanto tempo a vida 
me vai conduzindo sem que seja eu que a conduza, por falta de 
tempo para discernir?
Hoje vou procurar fazer pequenos silêncios no meu dia. Pode ser 
no carro, a caminho do trabalho, em frente ao computador, an-
tes de começar a trabalhar, antes de adormecer, já com os olhos 
fechados… E vou ouvi-Lo falar-me ao coração. 

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

Jesus, Tu reunias-Te tantas vezes com os Teus amigos para falar de 
Deus Pai. E eles gostavam e aprendiam tanto conTigo. Ajuda-me a es-
tar presente e com atenção quando se fala de Ti e de Teu Pai, que é 
Deus nosso Pai, e assim aprender o que tens para me dizer.



4.a Semana do advento

Evangelho: Lc 2, 1-14

Naqueles dias, saiu um decreto de César Augusto, para ser recenseada toda a terra. Este primeiro recensea-
mento efectuou-se quando Quirino era governador da Síria.  Todos se foram recensear, cada um à sua cidade. 
José subiu também da Galileia, da cidade de Nazaré, à Judeia, à cidade de David, chamada Belém, por ser da 
casa e da descendência de David, a fim de se recensear com Maria, sua esposa, que estava para ser mãe. 
Enquanto ali se encontravam, chegou o dia de ela dar à luz e teve o seu Filho primogénito. Envolveu-O em 
panos e deitou-O numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na hospedaria. Havia naquela região 
uns pastores que viviam nos campos e guardavam de noite os rebanhos. O Anjo do Senhor aproximou-se 
deles e a glória do Senhor cercou-os de luz; e eles tiveram grande medo. Disse-lhes o Anjo: «Não temais, 
porque vos anuncio uma grande alegria para todo o povo: nasceu-vos hoje, na cidade de David, um Salvador, 
que é Cristo Senhor. Isto vos servirá de sinal: encontrareis um Menino recém-nascido, envolto em panos e 
deitado numa manjedoura.» Imediatamente juntou-se ao Anjo uma multidão do exército celeste, que louvava 
a Deus, dizendo: «Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por Ele amados.»



18-12-2011

Evangelho: Lc 1, 26-38  

«Não temas Maria encontraste graça junto de Deus.»

1 ― Mais velhos

Deus propôs-se entrar na história da vida de Maria, mas fê-lo de-
pender da sua aceitação, da sua liberdade de escolha. Como 
connosco.
Maria porque O escutava pode aceitar. E connosco?
Hoje propomo-nos em oração a colocarmo-nos ao seu serviço.
 

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

Senhor, há coisas que nos espantam, mas devemos sempre confiar em 
Ti. E como fez Maria, que não deixou de se interrogar, mas foi humilde 
e soube fazer a vontade de Deus, também nós desejamos fazê-la.



19-12-2011

Evangelho: Lc 1, 5-25

«Ele caminhará à sua frente com o Espírito e poder de Elias,  
a fim de converter os corações dos Pais aos filhos  

e os rebeldes à prudência dos justos, para preparar ao Senhor  
um povo bem-disposto.»

1 ― Mais velhos

João abraçou a sua missão e mudou a vida daqueles que o 
escuta ram, preparou-os para a chegada do Messias, arrepen-
dendo-se do que foi mal nas suas vidas renovaram-se.
E nós estamos preparados para aquele que mais um ano chega 
até nós? 
Hoje, propomo-nos a fazer um exame de consciência.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

Senhor, que nos amas e queres o nosso bem, mas sabes que precisamos 
sempre de uma ajuda especial, enviaste-nos o Teu filho, Jesus, para 
que não nos pudéssemos perder. Ajuda-nos, Jesus, a sermos obedien-
tes e a sabermos fazer as escolhas certas.



20-12-2011

Leitura: Is 7, 10-14  

«Não pedirei, não porei o Senhor à prova.»

1 ― Mais velhos

Não porque foi pedido mas porque foi desejado por Deus, Ele vem 
até nós.
Esta aproximação é sinal do maior amor.
Hoje falo com Ele sobre o que espera de mim e em como posso eu 
ser também sinal do seu amor para os que vivem comigo.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

Senhor, ajuda-nos a sermos generosos e atentos, que os nossos cora-
ções sejam agradecidos pelos sinais que nos vais dando. 
Senhor, ajuda-nos a sermos exigentes connosco, e a aceitar e a con-
fiar no que Tu nos dás.



21-12-2011

Evangelho: Lc 1, 39-45    S. Pedro caníSio

«Bem-aventurada aquela que acreditou no cumprimento de tudo  
quanto lhe foi dito da parte do Senhor.»

1 ― Mais velhos

Maria, cheia de boa-nova, abre-se ao mundo e vai ao encontro 
de quem precisa.
Com este movimento para o exterior ela ensina-nos a atitude dos 
que comungam o Amor de Deus.
Hoje propomo-nos a ir ao encontro, a dar atenção ou a ajudar 
alguém ou alguns que sabemos precisam de nós.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

Obrigado por nos escolheres, Senhor. Ajuda-nos a termos sempre pre-
sente os Teus ensinamentos e a sermos obedientes e confiantes, como 
Maria.



22-12-2011

Evangelho: Lc 1, 46-56  

«A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito se alegra em Deus, 
meu Salvador.»

1 ― Mais velhos

O Magnificat é um hino de louvor, gratidão e alegria.
Como Maria olhemos para a nossa história e tentemos descobrir 
os caminhos de amor de Deus nela.
Hoje, louvemos o Senhor. Agradeçamos a seu amor por nós. 
Alegremo-nos.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

Senhor, ajuda-nos a sermos mensageiros da Tua alegria. Uma alegria 
que nasce do reconhecimento da Tua grandeza e da confiança que nas-
ce da fé. Queremos ficar verdadeiramente maravilhados como Maria 
ficou.



23-12-2011

Leitura: Mal 3, 1-4.23-24

«Vou enviar o meu mensageiro, para preparar o caminho diante de Mim.»

1 ― Mais velhos

A semente que cai na terra tem de encontrar as condições 
necessárias para germinar, a terra tem de estar preparada para a 
acolher. Diariamente, temos oportunidade para o fazer. Todos os 
dias chegam até nós experiências de Deus.
Hoje, propomo-nos a olhar e ver onde Te encontramos.

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

Senhor, dá-nos olhos para ver os sinais que falam de Ti. Ajuda-nos, 
Jesus, a reconhecer a Tua presença em tudo o que nos dá verdadeira 
paz e alegria. 
Jesus, nós também podemos ser Profetas, e falar de Ti a todos os que 
connosco convivem, em casa e na escola.



24-12-2011

Evangelho: Lc 1, 67-79    vigília do natal

«E tu, menino, serás chamado profeta do Altíssimo,  
porque irás à sua frente a preparar os seus caminhos,  

para dar a conhecer ao seu povo a salvação,  
pela remissão dos pecados.»

1 ― Mais velhos

Foi-nos dado a conhecer a salvação porque o Senhor nos visitou, 
viveu entre nós, como um de nós e nos mostrou qual o caminho.
Procuremos conhecer melhor Este que chega esta noite para nos 
visitar, para mais o Amar.
Propomo-nos assim a uma leitura orante do evangelho diário.  

¬Ë¬Ë¬Ë¬

2 ― Mais novos

Jesus, também nós queremos receber-Te, e cada um de nós ser es-
paço para o Teu nascimento. A Tua mensagem de amor alegra-nos, e 
a vida que brilha em Ti faz-nos sentir confiança para seguir os Teus 
ensinamentos. Quando fazemos qualquer coisa errada Estás disposto 
a perdoar, e só Esperas o nosso arrependimento. Gostas de nós como 
somos de verdade, com as coisas boas e más. Por isso, Jesus, este ano, 
em especial, ajuda-nos a amar os outros, mesmo quando não se trata 
dos nossos amigos.



25-12-2011

Evangelho: Lc 2, 1-14    natal do Senhor

«Não temais,  
porque vos anuncio uma grande alegria para todo o povo:  

nasceu-vos hoje, na cidade de David,  
um Salvador, que é Cristo Senhor.»

1 e 2 ― Mais velhos e mais novos

Que bela notícia: Jesus está aqui para cada um de nós, grandes 
e pequenos, bons e menos bons, para nos ensinar a escutar Deus, 
e a construirmos um caminho de felicidade. 
Jesus, ajuda-nos a sabermos agradecer os acontecimentos da 
nossa vida, e a deixar que Tu indiques a direcção da nossa cami-
nhada. 
Senhor, queremos ser sempre capazes de Te agradecer, e capa-
zes de confiar-Te as nossas decisões. 
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